
~ M 
<ip" **-» *~*r t' v" -|t 

/ T U a i\i k 
ààiéà 

Es' ! de S. PaiiSo | VTII,SOBE JANEIRO DE «8»0 

IV t1 !VCr<'irtO 5 1 5 

R^álica ürazüeira 

• 

MURAS 
Para a lOgOOO 

« « islm 55500 
« fora anno USOOO 
« « semestre fi^OOO 
TYP. A n?!>ACÇ\0-fU!A D.\ PALMA. 

Todos os negócios concernen­
tes á esta typographia devem 
ser dirigidos á redacção da «IM­
PRENSA YfÜANA». 

COLL A BO li ÍÇAO 

A extincçao do Pa-
droatio 

Desde os tempos de nossa ju­
ventude, sempre ouvimos dizer 
nossos velhos pães : Deus escreve 
direito por linhas tortas. 

Assim é, que o decreto de 7 de 
Janeiro cheio de igualdade e até 
de liberdade...ainda não sabemos 
de que modo foi recebido pelo 
respeitável Episcopa^o brazilei-
•ro, o qual certamente se manifes­
tará ; pois que, o reíerido decre­
to toca muit 1 ie perto nas con­
sciências •„ attíMicas. 
L m quanto o Episcopado se acha 
collado, cá por nossa parte como 
catholico, a apreciação que faze­
mos é esta : Primeiro se no ulti­
m o recenseamento em quasi sua 
totalidade a nação declarou-se 
catholica Romaria, nos parece, 
que por este facto, a religião ca­
tholica deveria continuar a ser re­
ligião do Estado ; tanto mais,, que 
pelo decreto fica o governo obri­
gado a pagar as congruas dos mi­
nistros que trabalham no culto. 

Essa grande maioria dos brazi-
leiros catholicos que tem' o seu 

CredG uogmauCG flizendo : A Igre­
ja Única Santa é a Cathoika ApotfkÕt&a 
Romana, certamente que não po­
derá se conformar em ver a sua 
única santa religião posta ao pé de 
igualdade á todas as farças reli­
giosas e seitas dissidentes ; aos ca­
tholicos importa dizer, que tanto 
vale a mentira como a verda­
de!... . • 
Muito apreciamos o 3' e 40 ar­

tigo do referido decreto. Estin-
gui-se o padroado. esse presente 
grego de falsa origem que foi inde-

i . 
tuição don a ser. o causa­
dor dos ntre a Igreja 
e o Estado .. dor do pi oc 
so e condemuâção dos Bispos do 
Pará e Pernambuco, processo, 
que tanta rtodoá vergonhosa dei­
xou ao Supremo Tribunal da Jus­
tiça. 

Esse padroado—serviu para 
corromper o magnânimo coração 
de D. Pedro 11, deixando o cesa-
rista e regalista,—visionária de me-
ido das casas monasticas. O ce-
sarismo tornou-se extensivo con­
taminando até as corporações ad­
ministrativas que chegaram a fa­
zer o que fez a câmara da beatís­
sima cidade de Ytú em i884,pro-
hibindo com 3o$ooo.de multa e 
8 dias de prisão aos zeladores da 
Igreja, que dessem comprimento 
a um preceito da Igreja, de bene­
ficio aos finados. 

O cesarismo filho do padroa­
do, motivou o decreto de 1856, 
que mandou fechar as portas dos 
noviciados nas casas monasticas, 
de forma que o governo do Ora-
zíl permittia liberdade até licencio 
sa para tudo, menos para o ho­
nrem servir a Deus e á sua pátria 
como melhor entendesse. O im­
perador devia saber que á essas 
casa monasticas que em seu nome 
se trancou a porta do ingresso, 
muito deve o Brazil, pois que, 
d'el!as sahiram dezenas de varões 
illustres tanto seculares como 
eclesiásticos, os quaesmuitos del-
les, foram ser admi ados na velha 
Europa, como foi o padre Anto 
nio Vieira, Bartholc eu de Gus 

mão,Loürenço deQttsrhSo emui-
tissimos outros que para" breVêá-
turã deixamos de nomear. 
Os monges muito se prestarão 

na catechese dos indígenas antro-
pophagos e a elfe* parecia estar 
reservado o segredo de infiltrar a 
civilisação nessa gente barbara, 
destinguindo-se á frente de todos, 
os heróicos filhos de Santo Igna-
cio. 
C o m a queda do padroado mor­

re também o cesarismo e regalis-
mò. Fica a Igreja catholica bra-

zileiPaUvre e senhora de suas ac-
ções, con o tão d;gna.rnente devia 
sempre ser. Pf'n v >ós os fieis 
catholicos deveio graças ao 
Sen1 ":' dizen Io : 
Te Deum laudamus : teDomino 

Confitemur. 
Ytú, 20 de Janeiro de 1890. 

O VELHO PATRIOTA. 

CARTA DE S.PAULO 
20 de Janeiro de 90. 

Accedendo com pruser e com 
júbilo ao amabilissimo convite que 
nos fez ha mezes o nosso amigo e 
distineto redactor da Imprensa 
Ytuana, para escrever na interes­
sante e sympathica folha de sua 
inteliigente direcção, enviamos 
hoje a nossa primeira missiva, es-
forcando-nos por ser calmos è de­
sapaixonados nas lossas aprecia­
ções acerca dos acontecimentos 
que se forem suecedendonomeio 
social, político e litterario desta 
capital paulista, desta bella e en­
cantadora Pâulicéa, tão futurosa 
quanto progressiva, no dizer im-
parcal e insuspeito de Ramalho 
Ortigão. o exímio b rilador das 
Farpas. Dispenso-me de tiaçar o 
programma destas despretensio­
sas correspondências .escnptas á 
vol d'oisean' ao correr da penna, i 
Ia diable,sem o humorismo e a veroet 
sem a elegância do estylò c o pri­
mor da fôrma das magníficas chro-
nicas de Filinto de Almeida, de 
Lucío de Mendonça e de Arthur 
Azevedo, é exacto, mas com a 
linguagem singela e modesta, in-

color e pallida de quem começa 
afazer timidamente e inexperienr 

temente a^ *uas ÇrlmVtrãs^áímàs 
na arena jornalística. Estás epís­
tolas continuam, pois, a ser nada 
mais nada menos .que as mesmas 
Cartas de S. Paulo, outrora dirigi­
das ao« extinetos Correio de Ytú, 
Gazeta da Tarde e Correio do Salto, 
cartas essas em que o seu auetor 
procurou sempre pugnar pelas 
causas mais grandiosas, mais sa­
gradas, mais philantropicas e mais 
nobres, taes como a abolição dos 
escravos e o advento da Republi­
ca Federal Brazileira, actualmen-

• • 



leíac. ~)S'consummados pela von 
tade popular e pelo consenso una­
nime da nação, que entendeu que 
o COÍ >'!ario necesMoio e fatal da 
emanw pação do picto, era e não 
podia deixar de ser—a liberdade 
do !)ianco. E hoje a Republica 
está feita, tendo nos dado já nos 
poucos d«as que se seguiram ao 
da sua proclamação, a grande na-
turalisação, a separação da Egre-
ja do Estado, a temporariedade 
do senado, a secularisação dos 
cemitérios e outras reformas libe-
raes e benéficas que na situação 
imperial encontravam innumeros 
obstáculos para serem postas em 
execuções ; hoje que somos um 
povo verdadeiramente livre, in­
dependente e autônomo, sem es­
cravidão, sem monarchia, com-

• pletamente divorciado, (tanto 
quanto o permitte a contiger.cia 
humana,) do pernicioso regimen 
do compadresco, da afilhadagem 
e do filhotismo ; hoje que é uma 
realidade a racional forma de go­
verno pela qual morreram Tira-
dentes, Gonzaga. Cláudio Manoel 
da Costa, Nunes Machado, Libe­
ro Badaró, frei Caneca e tantas 
outras gloriosos victimas, só te­
mos que felicitar o paiz pela nova 
éra de prosperidades e de pro 
gressos em que acaba de entrar, 
envolto na radiosa aurora de 15 
de Novembro, contribuindo ao 
mesmo tempo, (como brazileiros 
sinceros que somos,) com o nos­
so fra^o contingente para a gran­
de e patriótica obra da reorgani-
sação da Pátria, para a manuten­
ção da paz, da ordem e da inte­
gridade nacionaes. E assim sendo, 
continuaremos em nosso antigo 
posto, isto é, collocar-nos-emos 
sempre ao lado do fraco, defen-
dendo-o contra as estorsões do 
mais forte ; teremos, alem disso, 
os olhos vendados a toda a sorte 
de conveniências, todas as vezes 
que tivermos de pelejar pelo en-
grandecimento e pelos interesses 
desta abençoada e formosa parte 
do continente sul americano, que 
se chama—Brazil ; e, finalmente, 
profligaremos a injustiça e a ini­
qüidade,, seguidamente, constan­
temente, em qualquer de suas re­
voltantes manifestações. 
Feito este exordio, á guisa de 

cavaco, seja permittido ao obscuro 
eptstolographo despedir-se por 
hoje de seus benevolos leitores, 
pois espera que o sejam para 
comsigo,) dando-lhes um forte 
shake-hands, de envolta com os ar­
dentes votos que faz para que o 
annò'novo de 1890, em que tem 
a honra de lhes fallar pela primei­
ra vez, lhes seja uma fonte peren-
ne e inexhaurivel de felicidades e 
de venturas. 

E...al rivedere. 

Luiz SERRA. 

IMPRENSA YTUANA 

NOTÍCIA iilO 

"Radical Paulista" 
E' este o titulo de um novo jor­

nal que acaba de apparecer em 
S. Paulo,jtendo como redactor 
responsável o dr. Joaquim Fer­
nando de Barros, já bastante co­
nhecido na imprensa e auctor das 
cartas separatistas. 
O presente numero que temos 

á vista e que é o n. 1 traz um bem 
elaborado artigo de fundo. 
Saudando o collega pelo seu 

apparecimento lhe desejamos vi. 
da longa e muitas prosperidades 

Alliança Republicana 
O diário argentino El Nacional, 

folha que se publica em Buenos 
Ayres, affirma que o cidadão 
Quintino Bocayuva.leva a missão 
de negociar um tratado de allian­
ça offensiva e defensiva entre as 
republicas do Brazil, Uruguay,Ar­
gentina e Paraguay. 

Chamamos aattenção dos leitores para um 
annuncio de advocacia que faz na seccão 
competente o nosso collaborador o dr. fia-
ptista de Souza. 

Paraguay-Brazil 
Para transportar a embaixada 

brazileira que tem de ir ao Para­
guay restituir ao governo d'aquel-
la Republica as armas e bandei­
ras tomadas durante a campanha 
contra o dictador Lopes, foi es­
colhido o cruzador Farnahyba. 

A embaixada partirá logo que 
no Rio se termine a fundição de 
dous canhões commemoraiivos 
da campanha, um fundido com 
peças paraguayas que ficará no 
Brazil e outro com peças brazilei-
ras para ser enviado ao Paraguay. 

Navalhada 
Na noite de 27, nesta cidade,ás 

8 horas da noite, em a rua Direi­
ta, o italiano Ferdinando Baptista 
vibrou uma navalhada no braço 
esquerdo de um menino. A au-
ctoridade irnmediatamertte effe-
ctuou a prisão do delinqüente na 
rua do Commercio. 

Ferdinando negou c facto, re-
conhecendo-se que na occasião 
achava-se elle embriagado, tendo 
porem sido encontrado em seu 
poder uma navalha de barba. 
Infelizmente não ho testemu­

nhas do facto, tendo sido o ag-
gressor apenas reconhecido pelo 
offendido. 
A auctoridade tomou as provi­

dencias. 

"Jornal das Damas" 
Recebemos u m jornal com o titulo acima 

que acaba de apparecer em S>. *>aulo. E' pu­
blicação hebdomadária e osti bem redigido. 

Longa vida desejamos ao colUga. 

Roubos • 
No dia 27 um preto tentou rou­

bar- ao toucinbeiro Miguel italia­
no, um peso de banha. Surpre-
hendido pela policia foi preso. 
— O sr. Mctchert sócio do res-

taurant de Jorge de Almeida quei­
xou-se ao delegado em exercício 
cidadão Leão de Vasconeeilos, 
que n'aquelle dia a preta Eliséa ** 
um indivíduo de nacionalidade 
portugueza que não conhece, en­
traram dentro de sua casa nobec-
co da Quitanda, não sabendo elle 
com que fim. O que é certo po­
rém é que desappareceram-lhe, 
uma bolsa.um annel de brilhantes 
no valor de 6o$ooo e duas moe­
das de prata. 
Os roubos estão se reproduzin­

do e cumpre punir severamente 
os delinqüentes afim de que elles 
não se reproduzam. 
Ytú é uma cidade bastante 

grande.sendo portanto insufficien-
te o numero de praças para poli­
cial a. Esperamos que o cidadão 
dr. chefe de policia,attenda ás re­
clamações que por vezes lhe têm 
sido feitas pelas auetoridades do 
lugar, augmentando aqui o nume­
ro de praças, pois os delictos se 
têm multiplicado ultimamente. 

«ai 

Shamamos a attenção do publico e espe-
mente dos italianos para uma publicação 

inserta na—secção livre—e assignada p«lo 
sr. TittaCedraro. 
Recebemos u m artigo do nosso collabora­

dor dr. J.Baptista de Sonza, o qual publiearu-
mosno próximo numero, visto ter chegado 
u m pouco tarde. 

Consta ao Correio Paulistano que, vai ser 
processada uma das folhas da capital por ha­
ver publicado em suas columnas linhas in­
convenientes. 

Sobre a mesa 
Recebemos e agradecemos. 
Prospeeto do Gymnasio Infantil, casa par­

ticular de educação em Jundiahy e da qual 
é director o sr. Faria Tavares. 
A Platéa, n. 82. • 
Na paginada frente Dccuptafie com verve 

da questão Portugal—Inglaterra e na ultima 
com a repressão da jogatina em S. Paulo e 
a questão dos bonds da Bella-Vistae Bom-
Retiro. 
Texto magnifleo. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

SEGÇÁO LIVRE 
Agradecimento e convite 

Os filhos, genros o, noras do fallecido cida­
dão Fra-ncisco Barreto de Souza agradecem 
do fundo d'alma ás p-issoas, î ir, fizeram o 
caridoso obséquio ds acompanhar os restos 
mortaes do mesmo a sua ultima morada, e 
convida-as de novo para assistirem a missa i 
do T dia, que será resadana Egrejado Bom-
Jesus, sabhado, 1- de Fevereiro, ás 7 horas dr 
manhã. 
Desde já se confessam gratos por esse acto 

de caridade e religião, 
/Ygli italiatii 

Autorizzato dal Regio Console 
d'Italia di S. Paulo, fo sciente agli 
italiani che, coloro i quali voles-
sero schiarimenli sulla legge delia 
grande naturalizzazione decretata 
cl i5 Decembre p. p. dal governo 
degli Staü Uniti dei Brasile, pos-



*fHTT"""i—T"~ M|S 
I M P R E N S A ^ I *í*NA 

sono rccarsi nella nra residenza ai 
largo do Carmo, fabrica di birra 
Mazzini e Gmibaldi, e sara loro 
spiegato como sVsprime a tal ris-
petto Part. 11 § 20 dei Códice Ci-
vile j'ltalia. 

Ytú, 28 Gennario dei 1800. 
Titta Cear ar o, 

• •" • . » ^ — — 1 •!.•••• • • »•» 

Câmara Municipal 
Acta da 1' sessão extraordinária 

aos7 de Janeiro de 1890. 
Presidência do sr. tenente coronel 

José Feliciano Mendes. 
Secretario Francisco Martins de 

Mello 
Achando-se presentes ás 10 horas 

da manha na sala da Câmara, os ve­
readores José Felicíano, Carlos Perei­
ra, dr. Alvim, dr. Souza Freilas, dr. 
Octíiviuno Pereira Men fes, Custodio 
Leme, Galvào de Barros, faltando 
com participação o vereador Franklin 
Basiliu, e sem, o vereador Franklin 
de Toledo, havendo numero legal foi 
{>elo sr. prrsideríte aberta a sessão, 
ida a acla antecedente foi approva 
da. Na forma na lei procedeu se a 
eleição do presidente da Câmara 
quanto ao primeiro tendo sido reco­
lhidas 7 cédulas o resultado foi o se­
guinte : Tenente-coronel José Felici 
ano Mendes 3 votos, dr. Antônio de 
Souza Freitas 2 votos, dr. Octaviano 
Pereira Mendes 1 voto, dr. José Ma­
noel de Arruda Alvim 1 voto, ficando 
eleito para presidente José Feliciano 
Mendes por ter maioria de votos. 
Quanto ao segundo foram rocolhidas 
7 cédulas, que deu o seguinte resul­
tado: dr. Antônio de Souza Freitas 
4 votos, dr. Octaviano Pereira Mendes 
1 voto, Carlos Pereira Mendes 1 voto, 
Joaquim Elias Galvão de Barros 1 
voto, ficando eleito vice-presidente o 
dr. Antônio de Souza Freitas. 

Por indicação do dr. Alvim, as 
eommissões encarregadas dos diver­
sos ramos do serviço municipal fica­
rão compostas dos mesmos membros-
existentes, passou por unanimidade 
de votos, deixando de. votar o dr. Oc 
Saviano por (er se retirado da casa. 

(Continua) 

ÊDÍTAES " 
De ordem da Câmara faço pu­
blico, que, tendo-se findado o 
contracto de fornecimento para 
a illuminação publica, convido 
aos interessados que quizerem 
fazer novo contracto com a Câ­
mara. O fornecimento será de 
kerosene cristalisado, chaminé, 
pavios e phosphoros tudo de boa 
qualidade. O contracto será pelo 
praso de um anno, pagos trimen-
salmente. Os interessados pode­
rão apresentar suas propostas pe­
rante o presidente da Câmara até 
o dia 15 de Fevereiro. Será acei­
ta a proposta que mais vantagem 
offerecer. E para que chegue ao 
conhecimento de todos os inte­
ressados, mandou fazer o pre­
sente edital chamando concur-
rentes, e vai publicado pela im­

prensa. Ytú, 9 de Janeiro de 
1890. 

O secretario 
Francisco Marlins de Mello 

PAGAMENTO DF 1UROS 
O procurador da » 'liara mu­

nicipal desta cidade, íaz publico 

quedo dia i5 do corrente em 

diante, faz pagamento aos accio-

nistas do abastecimento d'agua, 

dos juros vencidos no semestre 

findo, á 3i de. Dezembro pioxi-

mo passado. 

Ytú, 7 de Janeiro de 1890. 
Frederico José de Moraes. 

De ordem de Câmara faço pu­
blico, que em sessão de 8 do cor­
rente foram sorteadas trinta ac-
çées de abastecimento d'agua pa­
ra amortização das trinta acções • 
e seus juros. O sorteio do o se­
guinte resultado : 

N»." 5 8 — 162—171 — 174—217— 
225—233—«52-—255—278 — 279 
—295—352—36i —363 — 377 — 
382—385—402—403 — 431 —437 
—450—457—468 — 469 — 481 — 
486—597—600.—• 
Os donos destas acções pode­

rão procurar seo pagamento pe­
rante a procuradoria da câmara 
do dia i5 do corre He em diante. 

Outro fim os juros de^as, ac­
ções secam desefe a publicação 
deste edital até que seos possui­
dores procurem o dinheiro. E 
para que chegue ao conhecimen­
to de tòdòs os interessados man­
dou publicar o presente edital. 

Ytú, 9 de Janeiro de 1890. 
O secretario 

• Francnro Marlins de Mello. 

ANNÜiNClOS * 

Piano 
Aluga-e um muito bom e cm 

• bom estado. 
Informações nesta typographia 

I) advogado 
João Baptista de Souza 
Ferraz tem seuescnph»-

l rio na cidade de 

S. PAULO 
Rua do Triumpho n. 20 B 

Chalet à venda 
Vende-se na villa do Salto, u m chalet co&a-

truido a pouco, no largodaegreja, sendo d» 
solida construcção, faltando somento forro • 
assoalho, para. tratar-se com Fernando Dia» 
Ferraz. 

SALTO 

TYPOGRAPHIA 
DA 

"IMPRENSA YTUANA" 
Esta typographia tendo augmentado o seu pessoa) 

e feito acquisição de um empregado especial­
mente para fazer obras.resolveu,ao entrar 
o novo anno fazer grande redução no* 
seus preços, abrindo deste modo 

concurrencia comosestabe-
lecimenios congêneres 

da capital,Ai obras 
serão feitas com 
toda a nitidez e per­

feição e attendendo á ba 
rateza nos preços as encom-

mendas deverão ser todas pagas 
adiantadamente. Apromptsm-se car 

toes de visita em dez minutos. Grande re-
dueção também nos annuhcios para o jornal, 

A* vista do exposto espera ella merecer a confian­
ça e auxilio do publico ytuano 

RUA DA PALMA 
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e aspirando fazer muito negocio,asseguram ao publico d.esta cidade que venderão 
mais barato que os seus collegas, graças as boas.coodições em que effectuaram 

as suas compras!.. 

Vendendo muito e muito barato ganharão tanto como os careiros,, tendo a honra 
de favorecer ás classes consumidoras. 

Convidam o povo a #i*itar o seu estabelecimento, garantindo que ahi serão 
satisfeitos quer pela excellencia das fazendas todas novas, quer pela m>destia dos 

preços sem rivaes. 

Esperam merecer a horirona confiança e poderosa prptecção dosseus amigose 
do publico em geral. 

VENDAS SO Á DINHEIRO 

n pi da 
Rua do Commercio 

TOLEDO & IRMÃO 
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